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Âdvertencía,

'•I

Tendo em 1836 rematado o curso da antiga academia medico-cirurgico, e grungeado
em todos os aunos uma honrosa approvação, á muito devoramos ter comparecido perante
esta Illustre Faculdade a soffrer a prova derradeira que pode habilitar-nos a gozar d'a-
quellc nobre titulo ; porém cauzas poderosas nos tolherão de cumprir um tal dever. Hoje
nos apresentamos; não fortalecido com a consciência d ’aquelle que conta com os recur-
sos de uma erudição vasta e solida ; mas timido e apoucado, offerccendo como desculpa
a mcsquiuheza do nosso trabalho, a arduidade da materia, e a falta de talento para precn
cher tão nobre fim,



ALGUMAS PREPOSIÇÕES SOBRE O CRUPE.

i.
Ocrupe 6 uma inílammaçlo da membrana mucosa do laringe , que de ordinário o taca a infân-

cia,e que determina a obliteração da glotbe, e todos os accidentes que d’ella dependem.
I I .

Nos indivíduos cmincntimente sanguíneos, esta obliteração ò o resultado do cspassamcnto da-
quella membrana pelo estado inflaminatorio.

III.
Entre os indivíduos que sio dispostos a secreção morosa, ella é produzida pela formação da íalsa

membiana, cuja consistência está na razão directa do grãu da llegmasia, ou por accumulação de ma-
térias viscosas, se a inllammaçao è modeiada.

IV.
Nos indivíduos nervosos, irritá veis, estes differentes estados são acompanhados dc symptomas ata-

IíCOS muito perigosos.
V.

Ocrupedevidi.se em inllammatorio seco (sem falsa membrana), o em inflainmatorio bumido
(com falsa membranaj.

VI.
A sua séde é na membrana mucosa do laringe.

VII.
Esta moléstia bastantes vezes se mostra sem complicação ; invadindo porem em alguns casos

alracbea e mesmos os bronquios.
VIII.

Quando ella è simples, sua invasão è subita, e não 6 precedida de symptomas alguns.
IX.

Quando orrupe se mostra sem complicação, elle se annuncia pelos signacs da bronchites, da tra-
cheites, e algumas vezes poraquelles da tracb' o-broudiites.

X.
Se durante B manifestação dos symptomas destas moléstias, o laringe nâo participa da ii í iiaçao

da traebea ou dos bronquios, o crupe nao existe rculimnle.
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XI.
A didiculilade de respirar, a suíToração,, a inspiração ruidosa, o som crupol são os ú nicos signaes

csraclensticos, que em lodos os cazos se mu miesIão, nucrupe.
XII.

Alem de.-tes a mudança de eõr na lace, a inchação exterior ilo pescoço, a inclinação da raheça
para a parle posterior, a anciedade, as convulsões ou os espasmos parciacs, e a nullidade do pulso
accompanhão lambem o crupe.

XIII.
Uma athmosphera fiia e h ú mida dispõem o indivíduo para esla mloestia.

XIV.
As variações do ar. n habitarão em lugares haixos, h ú midos, sobre a horda de'lagoa«, rios, pnnta-

nos, nos poizes vizinhos d» mar, ros volles profundos, são tantos cauzas que podem desenvolver o
crupe.

XV.
A alimentação muito sucrul nta ou de mã natureza lambem pôde dispor a cila.

XVI.
Os exercuios violentos aos quaes os meninos se entreeão, dorante seus divertimentos, expostos à

variações sú bitas da athmosphera, aos rtsfriamenUs dos pés, do pescoço, e da cabeça, são cauzas
determinantes do crupe.

XVII.
Sua marcha não bc certa , porisso que seus accessos são differentes ; porem he raro que exceda

ao septimo dia .
XVIII.

O crupe torna sc mais perigoso, quanto a inflauimaçlo é mais intensa, o espasma dos musculo
construtores do laringe ò mais violento, e as moléstias concomitantes mais graves.

XIX.
A contiinidade da moléstia , as complicações com a angina peliculosa, a puenimonia, a pleurezia,

a afúchnoidiles, a gastrite, u gaslro-ente. ites, e as llegiussias eruptivas, lornao-se circunstaucil
pi rigosa* ao crupe.

XX.
As rrmittencias ou intermitlcncias, na ausê ncia de complicaçõs graves, a vozcrupal não continua,

a e\|ul:ão lacil de mucosidades ou de porções membrauosas, a estação do verão são circunstancia-

.



vantajosas á esta moléstia.
XXI.

Uma grande diíliculdaJe ou constrangimento Ja respiração com uma rouquidão da voz tal quo so
nia póde comprebender o que dizem os doentes. tosse nulla ou muito fraca ; face c beiços pálidos
lividos, intermittencia ou nullidadeJo pulso tornão-sc circunstancias graves ao crupe.

XXII.
Ourinas turvas no principio e depois negras e fotidas, vomitos nenhuns, mesmo depois ila admi-

nistração de uma forte doze de emetico, a cxpcctoração de um tubo membranoso, são circunstancias
perigosos ou inoilaes ao crupc.

XXIII.
Osero crupe contagioso, a sua rhroni -idade, o ser exclusivo da especie humana o rcalToctar o

mesmo individ 10. são questões ainda nao delucidnda«.
AVIV.

Xo stvlo precursor lest * deve-se lançar mão das sangrias geraes e locaes. e edministrar bebi—
djs refregeira it *s, ligeiramente laxativas. Os p -dilúvios, os chrysleres, os banhos mornos, são tain“
bem muito convenientes.

XXV.
II« in lispensavcl entreter no quarto do doente uma temperatura branda e uniforme. O ar abide-

ve scr renovado, porem com a precajçaode garantir -se os doentes da sua impressão subita.
XXVI.

As fo negações dag »a são muito vantajosas, I’ode - se ahi ajuntar o ether sulfurico, e fazer- se
duas ou très vezes no dia.

XXVII.
Deve-se por j doente em dieta, e fazer-Iltc tomar bebidas diluentes e refigerantes; ligeiros diafo-reticos serão preferidos quando os orgaos secretores parecerem dispostos a exercer sua acção.

XXVIII.
Nos accessos do crupe hvemvs empregar os antill ngisticos c os revulsivos:

potem, o tratamento sorj subordinado aossympto mas apresentados.
nos outros estados
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HIF0CRATI5 APHORISME-
I.°

Somnus, vigilia , ulraquc moJuin pxccdcntia , mal um.
(Sect. 2 A pli. 3).

J.nssitudiui* spvnl. liœ morbos dcnuntianl.

(Sect. 2. A pii.
3.*

Dvscnlcria , si ab alrahile iiicrpfril, Iclliales c? l.
(Sect. 'j. /.pli. 2 ï ).

Si inclus, c tiislilia mullo tempore persévérant, mclanculiuin id ipsum.
(Set. C. Aph. 23;.

5.’
in morbis aculcs cxlrcrnarum partium frigus, malum.

(Seel . 7. Aph. ! ).
G.’

A <1 extremos morbos extrema remedia exquisité optima.
(Sect. I . Aph. 6;.
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Es(a These est á conforme os 1st ,mios. Bio de Janeiro 12 de Novembro de 1850,
J )r. Manoel Fclictanvo Ferclra de Carvalho.


	DSC_0091
	DSC_0092
	DSC_0093
	DSC_0094
	DSC_0095
	DSC_0096
	DSC_0097
	DSC_0098
	DSC_0099

